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INúmero atrazado $300$?OOINúmero avulso Propriedade e direcção de _JAIRO CALLADO

Embalagem
de fructas

Gerencia da
Ci3bde Luz

"Liberdade" Reconstituin- Ameaçado de morte
perseguida do o passado

x x x RIO, 17 (C) -- As noticias

S. Francisco da California, 17 Curityba, 17 (C) O presiden- divulgadas sobre as ameaças de

-(O)--A penitenciaria de San te da Assembléa constituinte do morte ou sequestro do juiz Fred�

QL!eútin. jurisd.ccionada ao Esta- Estado reintegrou todos os antigos rico Sussekind, presidente do in

do da California, foi hoje thea- funccion,íTios do Congresso, de- querito aberto para apu ar as res

tIO de uma scen 1 inesperada e mittidos ror cccasião da revolu- ponsabilidade das lraudes eleito

dramatica, de que foram preta- ção de 1930 e que contam mais raes aqui verificadas, - são m e-

gonistas quatro dos sentenciados de dez annos de serviço. tecedoras d � fé, tanto assim que

a dIa recolhidos. o magistrado ncs mostrou duas
Valendo-se de um momento de cartas sobre o assu npto e são

dis'r c ão de seus gua\ das, e num O h O ra r io do constantes os telephon emas para a

gesto blUSCO de incrivei ousadia, Ae rolloyd sua r- id n::ia.
-

d --Feltz'nente, disse-nos o dr.'os quatro presos, um os quaes
estava estranhamente munido de C f

. Sussckin 1, J'á o dr. Cezar C_licez �=_]�_]�������������_:_:J ';::;T:$�;::a-�:;�=-�;:-���c - .on orme noticiamos, maugu l'tt1� �-�
um revolver metralhadora, assal- rou-se ontem a linha aérea Curi esteve conlcrenciando co+migo, ,O,�� r&..!!J
tara m o automovel em que che- tyba---Florianopolis, com escalas qu', enviado qe!o ch fe de poli-I � AC I [;) , E �<�
gava à penitenciaria a Junta de por Joinville e Itajahy, e manti- cia capitão Fel.nto, ollereceu-me � -- ---- - --- - ------

- �Livramento Condiccional do Es- da pelo Aerolloyd lguassú. todas as garantias julgadas neces- � A' d " f
o o

I d dO dO ��
d I'

.

d sarjas P-1IO", cheoar ao fim da � partir e ontem o programrr:a o lua ie ra 10 1- ��ta o, a qua Ia proce er a In- E' o seguinte o horario das �isSãO q' u·� me �i confiada pelo � fusão, não mais será iniciado com a transmissão do Híno r.t�vestigações no local. viagens: de Curityba para Floria- "� N' I �

fribu:.,al Regional. E' só o qlJ!> ��� aciona . r.�Maníttando dois guardas, os nopolis; partida ás 1 3 horas das " p,.
.

h II�
b did posso Informar. J1 ara nos que o ouviam os sempre com cann o e res- ��quatro an 1 os tomaram o pro- terças e quintas feitas, aqui che-

�� peito, aquela supressão desgosta e contrista. lijprio automovel que acabava de d' I 5 I· deFlorl'ano" .�gan o as 101as; -

� Mas a exposição clara e convincente justifica, embc- ��chegar, e revaram comsizo aquel- lO Curit b tid is 10 De � JL
IRe r.�

.�
� po 13 a un y a, par I a a

o S Gi!iIS 1.11 l!tI t a de .oladoramente, o motivo dessa resolução. f�les dois guardas, e mais o sr. horas das quartas e sextas feiras, II!I � Ha individuos que são i:lJignos doo' ouvir o Hmo Na- �ijWark, secretario da Junta. chegando à capital paranaense às ferirav i ta rio �� cíonal. ijJTodas as forças disponiveis dl 12 1 �

I 1 ��IS. �� la indi vi.Íuos destitui dos de sentimentos nobres e que �rlJEstado e innumeros agentes fede O
.

d ltai hy pa a fa R I 6 (C) O h' r.. •correio e aja , r -

. io, - ccorreu Oje.!!J certamente não merecem o nome de brasileiros. [fI]raes estão no encalço dos fugiti 'IOd d I 'Llo f l' a toriza C d f'� H .�Cl I a � (() pu ICO, o U -

em amoos, um esastre erro- � O ino Nacional é a voz grandiloqua, sublime e es- �vos. do a permutar directamente malas viario e� trem da Leopoldina, �o� tridente da Patria, onde pela vez primeira vimos a luz e �
O melhor sortimento de aér�;a5 com os demais corrlõlOS. não se sabendo ainda o numero de � respiramos o oxigenio vivificador. �

artigos <para homens �O n3

A L.
victimas. Para o local já segui- �) A Patria é o país onde nascemos; a história da Pa- ��

casa A CAPITAL. .

,na I
ram outros trens e caminhões d� � tria é tecida com a dedicação, o amôr e o s lcrificio dos �

U d
� SOCCOIro.

o � seus filhos, portanto sua historia é o patriotismo e é o �iO Coverno do Estado, nun ma o . �

I. -� nosso orgulho e a nossa honra. r.�
gesto digno de louvores, assigno

F -. L. Nautl·ca I
A viagem do sr.

. � o Hino Nacional é a imagelli dê< Patria e da sua �JI) decreto i�enptando dv sello, po O rqU I EIa
I Getu IIo � . historia na sublimação magnifica de s U3 acórcles musICa.s. ��

desconto. de 16 '(., as m�lhori?
. , VAI PACAR OSTROPHEOS I

-

,
m O Hino reflete a indole e a psicol05ia do povo, nos �de venCimentos que o funcclOnanlv

, Ba: bl d� ForqUilha, esta AO CLUBE RIACHUELO
.

RIO .1.6 (C) - J� está ;e�ol-, � seus grande, feit03 épicos e nas suas grandes horas de h:c- ��obtiver no propno cargo ou pro S 2�pre a 1I1commodar a .po- VIda a.., vlsl�a em maIO pr?XlmO � roismo e sacrifi i). �
moção. licla, com os seus formlda- Estamos informados de que Ja

do sr. Getuho Vargas, Pr�sldente [ij O Hino Nacional, nos o sentimos, na sua melodia �
veis pifões che,5aram do Rio de Janeiro, onde da Republica á Argentina. S. excia, � bela e sugestiva; in'erpreta com grande fid.::lidaJe a alma �
Ainda, hoje, pela manhã, foram cunhadas, as medalhas pa- viajará no encouraçado São Pau- � coltÚa do povo brasileiro. �

�regou �ma estupe��!l peça ra premiarem remadores do Clube I? �ue já entrou no dique, para � O Hino Nacional, quando o ouv;m::Js, nos sentimos �
as autondades poltclaes. Nautico Riachuelo victorioso em hgmos reparos. � electrizados, é a musica sublime que nos faz ferver o san- �J
Cançado e somnolento de

regatas passadas. D ...mbas ...JI
e 'ij gue e vibrar de emoção a nossa alma empolgada pela ma- Iif

uma noite �e orgia, procu- Somente agora, pôde -eguella PU? U � gestade grandiosa do Brrsl • �J
rou um abn.go seguro onde entidade nautica sati�faz,r o seu gaza; ina � Nunca passou pela nossa cabeça que existissem no �
pudesse rsvJgorar o corpo débito em que se acha com a- � Brasil individuos capazes de ouvir o Hino da Patria com �
exausto.. . quelle clube, em virtude de um

Cmityba, 17.--(G)-Ha. dias Y irreverencia e despreso, ou com atitudec zombeteiras e ges- HPara ISSO,
�

3coll:e.u .os bal- accôrdo que foi com os mesmo rea- f:ram df�c.tU.ldos pelos funcclOna- � tos indecentes que o decôro e a vergonha mandam silen- �
xos de um dos edlftclos do lizado.

fiOS mumclpaes e reportagerI_l d.o ij clar. ��cáes Badciró, proximo ao «Di iria da .J({,anhã», os pnmel' � Provavelmente tais zombadores irreverentes do Hino �Mercado Publico, que ser- M a is r,os exames na3 bombas de gazo- � Nacional pertencém a essa casta de individuos que néga I"�ve de deposito de fructíls. di nhe iro Ima.
,

ij'- Deus, néga a Patria e néga a Farnilia. �Mas ... O principal foi gue Nas bombas das rua� Igu�ssu e � Essa ca5ta não é capaz de sentir e vibrar, smão na ��
O e: c trregado dJ. depOSito, RIO, 16 (O) - O Banco do 7 .de S�temb.ro e Avemda Rep�- � demolição e na orgia de sangue. ��
desprevenido, tomou um Brasil realizará no dia 24 do cor- bh�ti ArgentJ�a l�,vr�ra�-�� as pu- � Essa casta, para a qual a vida se resume em estoma- �
grande susto com aquelle rente o pagamenLo de 225.000 meuas multas, altas 1l13IgmftC'lntes, � go e sexo, é francamente destruidora e destituida de senti- ��

RIO, 16 (G) - Aggravou-se homem deitado (', sem ma' s, libras csterlims, por conta da di- deante do vultuoso roubo: apenas � mentos, portanto incapaz de vibrar e sentir, tanto se lhe dá �! ,!
nas ultimas horas. de hoje a. s'- C?l reu todo nervoso á

o

Poli- vida externa, aos banqueiros de 100$000 cada uma.

'o
� ouuir uma marcha carnavalesc� ou o Hino Nacional. Essa ��

tuação dos grévIstas moLr,stal' Cla, rdl/a ldo D que vIra. Londres. Tres b�mbas, err:bo.a .marcas- �� casta é inimiga da Patria. E por causa dos individuos ne- ��
contra o Governo. Em virtude dai m:n iafame lte, a a.ITIbu-. sem a

o s�hlda de �mco litros de � gadoré's da Patria e iconoclastas do Hino Nacional, nós �.

prisões eHectuadas ôn- lancia se pôs em mO\'lmen- cornbustlvel, despeJavam apenas 'w seremos de heJ' e e:n diante privados de ouyir e de sentir t(11mnumeras,
I'

.

I �� � I)
tem, os motoristas resolveram en- to.

.

O B'I
tres ltr03. e melO. � a Patria vibrar a!ravés das ondas Hartzeanas, nos acórdes ��

frentar as forças armadas. A Comparec@ndo ao logar l rasl rego- Em CinCO bo�bas constatou-se � musicais vibrantes do maestro Francisco Manoel da Silva. �
Prefeitura Municipal passou a indícadq -- que surpreza! ziJ'a-se o roubo d,� um litro. � Seremos de fáto um povo sem cultura civica e sem �
considerar como ausente o moto- Era o Forquilha que, el1�- C -t � sentimento patriótico? ��rista que não se apresentou den'ro briagado, estava a dormir Onva e aos � Não! O brasileiro é por indole, pelo exemplo e pela �

E d'd d d t RIO, 17 (G)--Na Câmara dIlO I d r.� Ih d d d
�

das ultimas 24 hs. ssa me I a, escansa amen e. Ip Oma os � suas ga ar as tra ições, U'll gran e e patriótico povo. �J;l I' foi lido e approvôdo, depois de rt� Ad'
.�

entretanto, não a terou o mov:-
Usar o «SABÃO INDlO» quer J'ustificado pelo autor, sr. Renato pelo Instlll.lu- ���

í estão os seus sentimentos e mdependencia, de ��;��menta paredista ao contrario agi- ,!' bravura, de altruismo, de abnegação e de brio, nos mo- I'J
. dizer economia, sob todos B (b03a, o seguinte requ olimento: FI d 'f'

.

h ,. d I dtou a classe e hoje as prISões con- t P I t' �! mentos e sacn ICIO, nas oras maxlmas a naciona i ade, H
tinuaram, debáixo de frequentes os pontos de vista. IlSolicitamos seja registrado em O O Y e- i demonstrando a imensidade do culto cívico dos brasileiros. ��

t t' h
- .11 �

incidentes. N t
ac a, para que se perpe ue nos

C n ICD �It As páginas épicas da nossa historia escrita, com o ��
-

O aS ann:les do nossa Congresso, o re- I h' b d d
•

da I!t sangue rúti o e o erOlsmo a nega o os nossos grandes �gozijrl daNação 8rasil::ira, pela �ojp, {s 19,30.h-, n1 sede
� homens, confirmam o que dizemos.. confirmam o amôr dos @t'oi fa Ises resolução pacifica que vem de ter Umão dos Vareglstas. alto da � brasileiros pelo Brasil. r.�

a «q� e tã.o do Sarre», pondo ter- Confeitaria ChiLJuinho, reunir-sé- � E nesta encruzilhada da vida nacional, neste ambiente �
mo feliz a esse litigio, que era ão os dentista, pharmaceuticos, en- ��� �

'101 de desordem e cúnfusão, o Brasil tem que escolher com lijI
RIO 16 (C) -- Em vI·rtude· .' duma 'rO p"eoccupaça-o genI1eiros.--0"eographos e aoC1rim.en- �. �-r.�mo IVO e se la . to �, illtivá e desassombro o caminho que pretende trilhar no \101/

VIENNA 16 (G) - Por oc- da expedição de notas de . . . .. unive.rsal." sores dIplomado, pelo Instituto ij futuro: manter a gloria e tradição radiosa de seu povo, ou rt�
casião da p;oclamação dos re- 200$000 falsas,. o Ministro da

. DI�se o deputado gaúcho que a Polytéchnico, para tratarem das � mergulhar na noite tenebrosa duma min r:a materialista e �
f J'ustiça envoiou hOJe o proces�o VIC. ona. da .Allema.nh.a, no caso, providencia� a serem tomadas com r.i1

.

t
.

'tO
�!I

sultado do Sarre as orças arma-
d f' d b � Impa no Ica. [I!�

d para o Delegado Fiscao I no Ama-I. fOI a vlct.ona do due,Jtou, expon. o, re erencla. a supressã_o a su ven- r&i1 8 I S -8 I L H O T A r.�das foram reforça as, como pre� E d II � I!t
'f zonas, a.fim de prestar mformações [a P!OP03ItO, uma sene. de conslde- ção mantida pelo sta o aqu e

r.� �r.�caução ás manl estações ameaça-
- b b I' d'

. ,tI!uI �W
bl' a respeito. raçoes so re a matena, esta e eClmento e enSInO superIor. �...:i��������������������o:�doras da ordem pú Ica. -,- -

Viajarão
NO

domingo
Rio, 17 (C)- O director

geral da Fazenda fez com

municar aos inspectores das
Alfandegas e administrado
res das Mesas de Rendas,
que está isenpto do imposto
de consumo o papel espe
cial que, contendo os requi
sitos exigidos em lei, se

destine exclusivamente á em

balagem de fructas citricas.

Tendo o sr. Miguel Vella, ge
rente da Companhia Tracção Luz
e Força d � Florianopolis, partido
para a Capital da República, ond
permanecerá dois mêses em gQ7Q
dê licença) assumiu, em substitui
ção, a G-rencia daquella empre
za, o engenheiro dr. Ricardo Gon

çalves Perêira, um dos chefes da

Companhia Força e Luz do Pa-

SANTOS, 16 (C) - Chega
Tão domingo a esta cidade os srs.

Ministrosda Marinha el do Exterior,
a bordo do enccuraçado S. 'Paulo,
que virá escoltado por uma esqua
drilha aérea de 36 aviões, para
assistirem os f1>stejos que aqui se
rão realizados. Tambern é espera
da nesse dia uma esquadrilha de
tres aviões do Centro de Aviação
Naval de Santa Catharina.

raná.

BERLI M, 16(C)-Hitler ex
pediu telegramma3 fara todos os

chefes de Nações, congratulando
se pela victoria da Allemanha no

Plebiscito do Sarre,

Attitude
acertada

Nomeações
... �,..
, ,

,

I A Interventoria Federal no

meou o sr. Guilherme Lenzi, pa
ra o cargo de collector provisorio
em Pouso Redondo, no munici

pio de Rio do Sul e Othon
Torres, para escrivão da collecto
ria de São Bento.

Aggrava.�e
a situação

No Sarre

-- - . -
.-

I

!I*.

i

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



',o ' ,

A GAlETA

Em vez de erudito és igno-
F ranfe-I-2oi promovido a lo. escriptu

rario da Drl�gacia Pise·1 do The
SUUTO Nacional, nest- [lado, o

A d L· C
.

- l O homem eminente reproduzsr. rrnan o 'llZ armssao.

Parabc.:ns. í a observação dos astros- 2-3

I
I OOfieio: Ao sr. miristro da Via-
ção e Obras Públicas, remettendo,

3-ALisar não é ligar-2. por copia, afim de ser tomado na Iconsideração que lhe merecer, o

ollicio e:n que a Cooperativa Be-Ineíicei te do Syndicato Ferroviario
3 - 'Denuncia mas não apo- h f"' d MCat arinense, com Sé e em a-

quenla+-3. fra, Estado de Santa C .tharina,
pede a interlerencia deste ministe-

urane, (A. C. L. B.) ..

hno, Junto ao que se ac a a cargo I����������� de V. Ex., no sentido de ser con

cedido aos seus associados o direi-I28 SE QUERES Af\:�AR DE to de co l'ig lar nas r.!specÚas fo-

��:;�c������:::g:;���:��1 flquí o peíxe é como o eslu- ����a cha::o�amente e com �::Str�iJ:sg::�n� a�:d�::ig:;�:�!u E �J dante que gazea a aula-I-2 d d b
.

ff
.

,

;,11
-

�� For-I V8-200
a e, em assim o o leio em que

��
H�l'o·dí.n s. Cunha

� 29 U o sr. Alexandre Gutierrez, supe-
I�.� rilJtendente da Rêde de Viação�� particip.1m aos parentes e �
I� .

r.� Querida, v:gia a nau de Lis- Phane. 1.?1? Paralí-S.Clthari�, ee d�claradeI� pessoas de SUilS relações, l!-l, -

IU que sua filha ZILDA contra- �� 6ôa-2-2. pleno accôrdo com o pedido for-
, • r,� E NADf\ MAI3! mulado pela sociedade acima re-;1, ctou casamento com o sr. �� 30f·'� ferida.
�Z J03é Cavallazzi. (!t
í� � Neste templo a prepOSlçao ������,�������,���

�I I� suf/raga a beala-I-2

I CONVENÇA-SE
. i�� ZILDA I!'. t PHILIPS

-

't��
I

e

I
ri{ (Joyce R�se Louisa) que nos recep ores sao aprJVel a-

r, , r.� � das todas as importantes conquistas da sciencia

�I I JOSE I!fJ d d d Ili) ij

�
o ra :0, razão porque recommen amo- os. �

�I n)IVOS I� Vende-se uma l.ptima chacara
AOENTES:- COSTA & Ca. �1't� 't!� com grande extensão de terras,

[l]�1'l � no logar Passa Vinte, municipio �i;l RUA CONSELHE,IRO MAFRA 54 - Florianopolis �11b � de Palhoça, lt(4 �]
fl]��T�'��]�ST�]-:-�[:]:-!:: Tratn nesta redaccão. �������,��lo������

�.2���:!:!!1
D1AWO lNDEPENDL:NTE

Redactor-chefe
Mc:rtlnho C;l!ad� Junior

REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

rl1l3si todas as localidades
do Estado.

e-':;ollaboração
Não será devolvido o original,

publicado ou não.
O conceito expresso ett arii

go de colloboração, me�'71' soli
cilada, não implica (',TI rcspon
sabilidade ou endõssc oor parle
da Redacção.

Assignatu ras
ANNO 44$000
SENlcSTf<E 24$000
TRIi\:1ESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores retativos aos ati

núncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge
rente Ja�l1'o Ca!laf'o.

Caixa Postal 37

dipo e a Esphi_nge
D'��7rz G

.

Como polir os moveis?
Duas colheres Ce azeite Ce

azeitona, quatro colhe res de VI

nagre fraco, II ez de essencia de
i erenbentina. Mistura-se bem G,

com a ajuda dum pince], limpam
SE ns trabalhos dos moveis.

Esfrega-sé, em seguida, com

um panno sêcco.
Esta mistura é excellente para

limpar e dar brilho ás grande�
superlicies: camas e arrnarios, pOl
exernp]o.

roteates
'1líJ

�jUS�OS
Rio, 16 (G)- Continúa

provocar protestos a suspensão
do canto do Hymno Nacional
nas escolas municipaes do Di�
tricto Pederal, tendo-se manifes
tado, neste sentido, o sr. Fran
cisco Pereira Lessa, antigo jorna
Ii�ta e alto funccÍonario fed=ral.

Direcção de Rodolpho Rosa (URANO)

PALAVRAS CRUZADAS

ENIGM"A_ N. 3

CHAVES:

n
j' 211 II 3111 411 II I

I'=í5=/1=6;1""""711='11�11 8/1 91110111 Iii

VERT ICAES

1 Origem
õ

as rcçce azrnltl-
cas

2 Rio Oe Hespnnhn
3 Haturalista inglês
5 Horne

õ

e mulher
O Pechincha
7 Agora
9 Aãopta
10 Onomatopéia com que se

imita o ruião pr-oõuz iôo
por uma pancaãa

II Especie ãe formiga
15 Peixe õo Brasil
16 Planta meãicinal
18 fica perplexo
22 filha 00 Ocznno S Oe

Tethy!'3
26 Horne que a Bíblia oá a

Jerusalém
27 Pau. 00 lnôiu portuguêsa
23 riOaãe maritima c)a AI

geria
Z9 Bebiãa espirituosa 00

lnàia
30 meio 00 rua
32 Pio 00 5uecia
33 Uma õos tobtcce 00 nl

phabeto
33 5ansRrito
35 Batrachio

HO RI ZONT AE S

2 Aoi. T'er-cc lro
4 C'asuar
5 Obra

ô

e 5t:màal (1822)
8 Passara pareciào com a

pêga
12 Aààir
13 Luuia
]4 Alçapé para peràizes
16 ramaàa
17 Rio aff'''�iJ;': ào Rheno
19 rahàu]_j �..) rio Ti"té
20 H ERVA (inu"rtiào)
2] t+orne àe mulher
23 QUQ� i n erin

24 Especte àe ruã::l
25 (lnu"rtiào) Horne

õ

e rnu-

lh e r

26 ruiàaàosos
30 t+orn e

ô

z mulher
31 C'iàoàe

õ

a Hunqr lc
33 Deus àos pbancloe
34 m:e àe ls acc e Ismael
30 rià :àe e porto õo 5uecia
37 Abrogar

lil?11 II II II�J )/1 11_1_1 II
=111411 111511�Ü1611 II II

17il1811=1
1911 II

'

20/1 11_
-II�II
21112211-
1231/ 11-=1
124fT'
)LSll i

- I

1126112711 II II 1128112911
= I

IljO II II II 11$11 j 111 II 113211
jfj�� II '11 II*ili'!Op411 II (1)5:1
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URANO (A. C L. P.)

Syncopadas
31

é sal-

MINISTERIO DO TRABA
LHO

Novissimas
Pelas
Repartições
MI�ISTERIO DA VIAÇAO

22

3 -Alinhavado vai trajando-2
O criador, mesmo no quarto,'

usava o ca,'Juz-2-2 32

3-Ex)trimenlar não

lor-2.
23

Aposentadoria:
Por decreto de 28-12-34 foi

aposentado Júão Pereira Corrêa,!
no cargo de estafe' a da agencia
postal telegraphica de São Flan
cisco, na Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Santa
Catharina,

CIRUS

33
2'

25 .

3 -Não posso ouvir ruído, fi
co logo com dõr de cabeça-2.

I 34

a

«Muito» traje se tinge com 1)

herva leiteira--2-2

26

3 -Pur ousa de uma medida,
recebi uma lunda-2.

26
35

S� enrrabece a « nulher >

quando vê a alga marinha-r- 2 2

CIRUS

27

E' ruim a senhora que deixou
o filho esfarr-ipado com o gaiato
da esquina-l·2

Aman' ha� MAIS UM COL.OSS-AL. SOR-
. TEIO NA o

•

edito lIIutuo'Predial

"-- •.. -" �,

"

2

Deixará a I nterven
taria?

o Br'asil não
reconhece

a Russi.RIO, 15 (G) - Informa o rá
«Diario Carioca» que o major
Barata demorará poucos dias na

interventoria paranaen�e pois, sen

tindo-se incompatibilizado com a

situação politica e deante das
ponderações que aqui lhe foram
feitas, pretende depôr o cargo
nas mãos do sr. Gt'tulio Vargas.

Rio, 15 (O) - O sr. Re
nato de Almeida, chefe do
serviço de imprensa do Ita
maraty declarou a um ves

pertino que o governo não
pretende reconhecer a Rus
sia, sendo que o projecto
que nesse sentido transita
pela Camara, caso approva
do, lião terá valor, pois os'
tratados com qualquer po
tencia dependem de varios
entendimentos que são ex

clusivamente, da alçada do
Executivo.

Concertas
de Radio

Concerta. se radio com a

maxima perfeição e garantia.
Tratar com o sr. LEODE·

OARIO BONSON.

Rua [eronimo Coelho n. 18

Fabrica de Massas
Conv�nça-se

Experimentando
MACARROES E MASSAS PARA SOPA
D IV INA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

(ompoll, ... i Brr'(",."r>() t')C)ff) ;!'\(Cf";;I�'I."il .

en'. 1 •• 1 .... ,ír·f;-:.I\..'; o u r (O,"'�·:)r", t�

:30000 0001-000 - C"lo'''''' r"bJ'u'wO; sOô:()()'
Bed� s.)'c .. \...:.... J· fl. h,J.-\

"O Melhor T.tulo dentro do
lVJelhor Plano pelaMelhor
Sociedade de Capita

lização
Combinações inteiramente novas e muito inte

ressantes de titulos de capitalização, quer de paga
mento fraccionado.

Sorteios mensaes de amortização, com reem
bolso mensal, ao l : numero sorteado, do DUPLO
do capital nominal.

Constante participação de 50 °10 nos lucros da
Sociedade, do final do 10' annos em deante, to
dos os annos.

Amortização do mez de Dezembro de 1934

For .im os seguintes os titulos contemplados no
sorteio de amortização realisado a 2� de dezem
bro de 1934, na Capital do Estado da Bahia:

559 Menor Hilda, filha de Taciano Dória-Bahia con-

t.rnplada com o capital DUPLO 12:000$000
559 Ozorio Souza Ramos - Bom Jesus - R. O. do Sul

cor.tzrnp'ado com o capital DUPLO 12:000$000
441 Heraclio Martins - Rio - contemplado com

R�. . 6:000$000
441 Tito Franco Vaz - Bahia - contemplado com

Rs. 6:000$000
6427 Eduardo Ouzzi Brigin - França, Estado de S.

Paulo - contemplado com Rs. 6:000$000
6427 Menor Wagner Neve,s- São Luiz, Maranhão
contemplado com Rs. 6:000$000
13441 Dr. Luiz Alves - Biriguy, Est. S. Paulo - con

t:mplado com um titulo liberado de 6:000$000
5741 Francisco Paula Osorio - Rio - contemplado com

um titulo liberado de 6:000$000
5741 Viuva Andrelina Silva Costa - Bahia contem

plada com Rs. 6:000$000

INFORMAÇÕES COM OS CORRESPONDENTES
REOIONAES .

Campos Lobo & Cía.
Florianapolis, ItajahY Laguna'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A�_9_�Ç�lNT-EGRALIS- Cruzada Nam

P
f.Pl. �'� €),.::;-:6 !l...�ltRhA . cional de

rO'\/;�'-ãCla c·e �La. a arlna.
....

(Jí;)W1r'�am�:-ÜD PrJvim�ia! de PropaDanda) Educaçao
O Integ('alisrY10 realisará:

A tran lormação completa da alma brasileira no sentido do

rigoso cumprimento dos seus nobres dev- re s para com Deus, para
com a Patria, pua com 11 bmilia;

A modificação d is condiçõ s actuaes de verdadeira angus
ti;:; económica em que se debate a população brasileira, pela insti
t :ição de um novo padrão de: vida, assegurado pela mais - rigorosa
jm(çl socia] e [)c!o r�gime da economia diíigida;

A formação ele dit::s intellectuaes por um perfeito appare
Ihame 110 de CJUCilÇJO e cultura, que as tornem capazes de resolver
os mais cLlicados problemas da realidade brasileira;

E, assim, creando p:lra o Brasil um novo conceito de vida
uma nova attitude e um revirne novo, o INTLGRALlS�10 será

'"

o primeiro marco da grand� civilisação americana.

Sornc,g a unica coisa séria, irnpressionante, no Brasil de

hoj-, PO[qu� so nos a 'R..:volução. Temos uma significação muito! 15 m i I sa I i n e i
HJ,jiS P o'un Li eh (p:> o j,ISGÍ.,/TlJ1 o hitlerismo, o communismo, por-I
que 50:1105 a cou ciencia d� U'TIa é;Joca, poque nós libertamos de ros a braçasvelhos pre�0D�;it03, pHqcJ> op�ram}s: ao mesmo tempo, u.na re-

d
. .

volução objectiva, d�_rccrulom_;nto de nassas humanas, e uma re- a mlserla
voluçâo subjectiva, U!11 revolução de pensa.nen!o e das consciencias,

S)illW o unico movimento nacional que pública livros, que
m -nié:n crrsos d� prep iraçâo d_; nossas el.tes, que mantém d spar
ta.ncn'o. de pcsquiz as c es.udo de nOS503 ma xirnos p.o'alemas.

D.::ar,te da gr"!1(lTI. g�o<�raphica d) Integralismo (tem JS carão m rn.seria, pois que, o seu

flOO nuclcos orÕlnindJ3 J,sd � o A'11'll.OloS ao Rio Grande d) unico m�io de trabalho é nas sa

S 11; temos u:na �liLci3 dê centeu_1S de milhares de cam'sas V T !es qu::
d _Ada'n na s�i va am 1l'BlC1, n ),3 ca 11,:)J3 d � fv1att-J Cra,; ;0, ny

c' iapad3es d,) N Jr 1::3t:", il"5 m )nta'1:11.S centra �s, l1a5 g -a:d;5 m::tr0'

p )e" iHS p21'Jc>J113 cid l 1 3, n'lS cox;!has do SJI); e d�ante da altu·
r.1 c:.lltmal c d;l Pí.)f J:1 Ll11� sê.ntim �ntal d�ste movimento, scnlim J

n I, c")m o cl reito el-� d;zc,: SO-J1::>3 a u:1ica jwça nacional Tdan:Za
da. Fa'a 10' s;m,'Jre a m;S:l1a cois:!. N:io dt:s,)ista no', não brincam s

PUNIO SALGADO

--------

VARIAS vaes tenho-mel

O I S L. I V R O S
kndencia. Aqui nos preoccupare-

prc0ccupado sobre a literalura da
_

---0

'

_.

'_
__

mOIl de dois, cujas tendencias são
n v 1 geraç'ío nortista. Não cheguei,

_ _

claras.
n ) enta'1�O, por mJIS qu:: lllves- CASSACOS, de Cordeiro de
ti ,ue, a uma comprehensão p::r- � Cd· d A d F d

-

S
Andrade, é um romance quasi

btamente clara, para anele ten- �assacos = ar el ro e n rade· urun ungo ouza regionalista. Ha, nelle, é verdade,
d'm s guir 03 moços semeadores I Carneiro. Adersen Edl"tores ••RI·o resquicios folk-Ioristas, nas recor-

d� iel�.ls modernas, dos Estados dações das personagens quando
d) nort�. Nas suas marchas de dialogam, recordando o passado.
p �n 'amento ha dois destinos: Un, po r L. Roma nowski A sua descripção é de uma

lend m, ind2cisamente, pLua a vida região, onde o sol festeja com

regiotnli,ta com t'1dos os seus seus raios impiedosos a desgraça
fa:::t)s e mo la!id..ld ;s reaes e huma- P?V05 europeu�. ta'nbe:n existem i mos inteJrando n:Js habitos n()5�os, d; Sylvio Ro nero e tratou de vul- ess 'S esti com saliencia Lindolpho dos homens. Em CASSACOS
n,}i. OJtro3, pOiêm, d..:monstram dldlectos. Porem os europeos d� ap.::zar d� nio estarmos ethmca- garizal-a ne) extranriro. Hoje Go n,:s e Gustavo Barroso que até a linguagem é local. Não es

e n seus romances e conto" o in- hoje já são um povo maduro pe- m �nte. aind 1 0:ganisado5. porê.n, essa classificação soffreu dividiram o tradicionalismo·nacio- sa linguagem exaggerada que CQS

tu:to d� fix;Jr a vida d 'sprezada los centenares varões dos tempos, No entanto, 03 prenuncios um'l mudança. As raças branca, nal en cyclos·themálicos. tuma embrutect"r os romances de
do n03SO complicado Folk-Iore. emquanto n.)s estam:>5 ap -;na; actuaes, analysad03 no futuro, de- vermelha e negra, dond! provi- Joa ]uim Ribeiro, qu � é I certos escriptores pouco escrupu
Não hl definição de! uma escola em organisação. Ainda n �o acer- monstrarã:> qu:: a form1çã.o do nha a classificação primitiva dé um du3 mais abalisados pesquisa- 1050s ... Porêm, uma linguagem
Jitcrc.ri"l pura 'Jc regionalismo em tamos o passo da nossa mucha, ped::stal d �finitivo para o'ganisa- Sylvio Ro:n�ro, m' t raf.lm-JC, dores das nossas tr�dições, ao fa- controlada que póde ser ouvida,
u li. E nos Out03, sJbre a pr -

I :1em o rythmo da canç-ão uniso- çào d:J p:wo brasileiro, iniciou-se tendendo romper com os tracli- 7er uma série de conferencias"fo!k- sem corar, na roda dos puritanos,
p 'mão foik-loriC3., vi,;lu'l1Sra o re- mnte en'3.iada pela experiencia na n )ssa época. Po:ê.n, da:la a .::ionalismos d 1S raças, pela forma- loricasll, classificou mais moderna- a não ser da página 85, onde o

(I
'xo litterario d � Dlldet e MistraL dos secu'o-;. A n03sa voz: ainda nossa feição het�rogcnca, dada a ção de uma raça só. A the'JTÍa m !nte os complexos e estagnados sr. Cordeiro de Andrade descam

S�jâ como fór, p:Hê:n, a in Lci ã Lm:) so alI:! pddnté e ar'e:: ad) JiveC3idade dos ambientes r�gio-: do hybridis�) d::fendtda p�lo Ro- estudos da nossa éthnographia em bou para a chanchada, imitando
d�,sa lit�ratura m t.l,)hsm'l d, dI lin�L1a impJrtada. Felizm::nte n'les-diz Joaquim Ribeiro-:drigu�s de Cuvalho, até certo c_l/closcl1ltu'aes. Parece·me que o processo de Jorge Amado. A.
fddu;J:ve:S03 un gra1iJ.:: b�mna- já no, po:l::moi a.reenlaien pú- difficil s! tórnadelinear cs tr>1ços

I
ponto, éad,nissivel; e atravez de elle é o escriptor que estuda com credilam:>;, poên, que isso não

cionaI. SoSre OSC�I c3curo-c.laro ha blico com alg,lm enth'lsia m) na- caracteri;ticos do que se pód� tem; o marcará a sua paisagem. mais pr�cisão e scientificamente fai intuitivo. Pois nota-se em to

recorte, de ambiente" d)s CJ3'11- cionaI. chamu fiaIm n,�c:onal". A pre- Sylvio Rom�[), talvez por �er 05 núdeos do n03SO regionalismo. das as outras páginas de CASo
)JkS e du� typ03 el) R-ad. No :ce U',) XIX o ex !rcit) ia- dJmi:a \C a d03 cyc103-regionae, o primeiro, teve: muitas im?reci- A literatura que n s t�m vind1 SACOS que seu auctor prima
Atrn é de sua dichoLJmi'1 ouve- t:Jlectual nl) Bra ,ii marchaya colo· nos demons ra iss). E de 00 s5es nas classificaçõe; originarias do norte, es à refeIta de a nbien- pela bell::za e escrupulo da Ar
se o éco dos vanos di::de:::.tos ni:!lm nte SJb o comlTa dJ fran- fórmicad: com \ opinião d - d v :r50; J;t nJssa dhn)logia, conforme o te:", preza ao tradicionalismo. E é te.

híasis. Si fôssemos chs5ificar a;)u cez, quaú qu� exclls vanente. estudiosos, 05 cyclo3 são memSros demonstrou João Ri6eiD. Porêm p:>r essa razã) que não se póde, O' seu romance é real, de um

rad 1:11:n' e os nO:SJS co:lterraneos, 03 escriptores daqu ;l!a époC"l por da tr a Jição da raça. Sylvio Ro· seja como for, o gordulufo critico á prim::ira vista, dz r a sua ten· realismo que cala fundo na alma.
como queria Wi,ema'l, encontra-- mais que se e,fOrç3.S5em em fixar mero reportando-se a estudos sergipano foi um apaixonadv pes- dencia, clara nente. As figuras que se movimentam
r::lm:Js entre ell !s, pda varieda- em mas

-

obras factos puramente IIfolk-loric03" presentia, indistincta- quisador dos nOSS03 estudos histó· Ha muitos livros onde o folk· lldS pá�inas de CASSAC03 são
de de dd :ctos, elem::n' 03 para virgens, não p:>dia'l1. O reflex:> de mente os cycl03, dividindo-os em ricos. A elle devem)s o incen'· .. I lorismo e regionalislllO se misturam hu nanas. Em toda parte sente-se

Lírrnaçãa de d'VGrsa3 ra;;:13. A suas educaç5es exterio'e, tinha luatro classés oriundas das tca- V) no eS2irito dos moç)s qu � vie- de tal EDrma qu:: se torna difficil as J a-r lções do. que se estorce:1i
principio parf:C esc aV3.g,mte �s· u <la s�ducção sub,coil3c'el'e na dicções_ Sant'Ann d� Nery fim d�p)is, moderni,an�o o e .. c1a�s'fiClI-03. H'i, no enlalto, li- nai garras do destino.-
sa minha diserção. Pois entre os \ S:11 ire!. Hoje p)rêm, já nos va- achou intere33ante a c1acificação tudo da nessa ethnologia. Entre v os qu � já se póde definir a sua Cantirlua no proximo numeto

Dir = i to de revoluçao
!lO MJfX:,'OO prestou-nos o serviço de mostrar que não ha

classes. N_,) S' om,>j' 'hcnd..: hoje: uma classe militar uma classe Te

ligtssa, uma classe burgueza, urna classe plebéa. O erro do mar

XISlIW Lli a SU-l' onc p:.<"o n1.':i::U1CI.te formal das classes e a crea

çf.o que � I! � mesmo L:!7 de uma classe burgueza e de uma classe

p. olctaiia,
]I, T' I l'

,

1 d
'-

I'LiS, nte:;;r1 hla�, mais moeremos o que 03 marxistas, nao

ar '-i:J'11O; nem m ; "n') o dLnlismó elo Capital e do Trabalho. Pre
oc .up h1 lo o S2'1 i J) cth:co do E,tado e o problema da organiza-

I I I' J 'I I idõ d"
,

Iç-,Q 00 lrabalho , St',SUiJ( a o S _:tÚCiO C as apu oes e a Justiça soe.a

d \ praducçJJ e di d.strrbuição dos prcductos.
Tvela a noss a precccupação se concentra na idéa do Esta

d i. I\. transformação do Eotado d Há o typo novo do estadista.
�-

I l'
.

d!:,I; pClfjUê o ntegrausmo não e apenas um movimento as

m issas nu n e,Lxç') d� dloic1pLnação dos movimentos, mas é a for

mição de li na c.iltura, sem a qual não podem existir estadistas.
-0-

Pelas províncias
RIO GRANDE DO SUL

A set,e do corrCi1te, os integralistas gaúchos promoveram
\111 gra:1::L::>;o de fIl' [lel1', pr:n::ipae3 fins de Porto Alegre.

fOrm3rillTI 1.000 camisas-verdes que foram vibrantemen
saudados p�h popuhção.

3<,

Vende-se um armazem, bem
afceaué'zado, sito no Canto do Es·

o

treito, districto «João Pessoa».
Tratar com jacintho Luz, no

local.

Por 700$00DEnfermeira
Pessoa habilitada, com grande

pratica de hospitaes e sanatorios 0-
fferece seus serviços em casas par
ticulares. Fala Alemão. _;:-�'t'4l!i

Rua E'ltevei Junior, 28

VENDE-SE um apparelho
de radio Philips, modelo

830A, completamente 1':0-

voo

Inforções, pamor obsequio,
nesta Redacção.

No dia 8, esteve reunida a

Conunissão Executiva da Cru

zada, na qual foram tratados

assurnptos de grande impor
tancia,

Achando-se ternp iraria
mente impedida de exercer o

cargo a 2a. secretaria, por
motivo de molestia, ficou
resolvido que o lo. Tte. Syl-

,

-io Pinto da Luz assumisse

Não comprem carteiras, luvas
meias, sombrinhas, sem primeira,
mente examinar o novo sortimento
recebido pela CASA ROMA
NOS, á rua C. Mafra 26.

VENCE-SE tinos mo

veis. Tratar no Lar-

go Benjamin Constant n. 2, das
10 ás horas.

Gravatas em lindos pa-
drões. Variadissimo sorti-
mento CASA PARAIZO

nterinarnente esse cargo.
Foram tomadas diversas

medidas quanto: á segunda
reunião de propaganda a n:,a- I

izar-se 11) dia 15 do cor

rente, na Escola Normal, em

111e o pres d-nte falará sobre
o therna: fi maior de todas
as canpin' as civic is; à or

ganização do Voluntariado
Ia Cruzada e n Florianopo
s, nessa mesma occasião;
í propaga-ida por meio do
(adio e das casas de diver

são, e á intensii.cação no

sentido de se conseguir maior
numero de saci os.

o

....

O
a.

Compraz para vos conven

C2r ° íormidavel e econorni

co SABÃO INOIO
I
I

•

CI)
O •
O •

_
O •

-c 11th •cnO :
CO

eftCO

I
olf? •
-LO

,
O
g�

ii

RIO, 16 (O) -Caso seja pos
to em pratica o augmento de fre
tes 15.000 salineiros cearenses fi-

Iinas. E CO!11 esse augm ;nto

impo�sivel a exportação.

será

PRÉDIJ

Deseja-se adquirir um pre
dio no perimetro urbano, de
construcção nova até .

20:000$000.
Cartas sem compromissos

p.:ua o abvogado dr. Pedro
d � Moura Ferro, á rua Tra

j _1111) n. 10, sobrado.

.......... """ '" ' :."Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA

TEL..EFUNKEN-
. Typo "Super-Bayreuth"

O mais bello e_ mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creaçao de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

A gentes'
Carlos Hoepcke, S. A. Matriz - Florianopolis
FlLIAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

,Mos/ruario permanente em Cruzeiro do Sul

Quem afiança
o- seu Refrigerador 7

UM reFrIgerador' um grande conForto pari • I", • bmbu, a.
';

emprego d. capital que preciSl ele estudo.

'?s refrigeree! ores G. E., alêm de possuírem tudo O que II, d.
III"S mcderno e perlelte em refrigeraçao electric., Ul1em, M mire.

Gener.1 Electric, um. suprem. !ilar.nti. d. qualid.d«, dUleçio e •• 1..

Ao compru um refrigerador, ISse,ure-•• 4. que • IRedún. • �
• o f.bric.n�. cOi,h.ddo • d. confl.",. - .aI" • "'ri••r.clor G. 6.

'eç. Informaç6u " 13m. demonstra,io, ....,,1.., 4..
0011(;;1 Iluxilill'•• _ ta'•.,h... .... li a..ur__ ..

MATAI ,
iii

f
',' . Com .-500 podereis comprar um

rasco, de ,RODAX extinguindo com

pletamente moscas e formigas.'
..

Destribuidores para o
Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica, de Moveis Catharinense
. DE·

Paulo Schlemper
.: "', _. �EPqsn o E ESCRIPTORIO

Rua Cons elhêíro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
, , Telephone n. 1632

, ,c! Sociedade· Immobiliaria Catlwrinense Limitada

_'/':;'" ViJI.a,,"Salnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

, VIL�A '�ALNEA�IA procure haja mesmo o nosso
, Escriptorio e adquira tJY� ou MAIS lotes. Amanhã

" valem 'mais.

" ':':' Plant� de ·urba?i�mo moderno devidamente approvada
,pela. Prefeitura MUnICipal de São José, cuja .cópia acha-se

,�rchlVada na mefma Prefeitura. "

Um 'conimçto de compra de terreno da Villa Balnearia é
- ,o melhor presente'de Natal que V. S. oode brindar seusfilhos.

(
)

1
__5'"'rr�;;:;;w<.......

PROCURE LER
I

o

"Calendario Blu
menauense para

1934"

Organizado por j. Fer
reira da Silva

U,7J trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartamente illustrado

Informações uteis
Indicador Commercial

f

II PREÇO 2 $noo
na L.IVRARIA

i CENTl<AL
IUN

�;;ijjjI:fi!l?iSK���-��'�#' -" -, l!'l':..·-{.....·�lj ...i'�

C O� P a n h i a A II i a n ç a d a-·'"'i3 a h i a
--- Funàcôn em 1870 ---

5E6UR05 TERRE5TRES E mARITlm09
lncontestavelmente A Primeira no Rr:1".i]

rrpital realisaào c:'J.OOD:UOO$OOO
Reservas mais a.. 3ú.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
')mmoveis

, ,

]3.472:299$349

Re��on9abdlàaàes ,a,5sumiàas em ]933 2.369.938:432$816

f6ô tas responsobllluaàes referem-se sórnznte aos ramos õz

r
o e Tr:AN=?PORTE5, que são os DOIS Ut--IIr05 em que

a ompcrihlo opera)

�glente5, 5ub-Agl?ntes e Regulaaores i'Ie Avarias em toàos 05
5 cõoa ao Brasil, na Llruquc- (5urcursol) e nas prinripoes

praças extrangeiras

I
Agentes em florianapolis rrirnroe LOBO & riA.

Rua r. mafra ri' 35 (aobrcõo) Ccixo postal 19
T'e l eq r-, ALLIANÇA Teleph, 1.083

1_
Escriptorio5 em Laguna e Itaiahy 5llb-flgentes em

Blumenau e Lageéi

r GARANTIDO
E CUSTA 6 $ :�t��\

o DISSOLVENTE NATAL
ACABA éOM AS MANCHAS, CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS
.��1Ilfi!I

I

.....,.....,.

�,_'.&I
L;.5!Il

.. � .�, .....
,
.......,

j

,,,', ->:)

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.i

Chile-Perú-Bolivie
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo
Río- Victória----Caravellas-
Bahi;.,-Maceió-Recife--NaLal-

Africa-Europa-Àsia
SABBADO 20,00 simples

18.00 regs.

--�

I Uonfeiiaria Chiquinho
Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca-

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

RUA
_

CIDAD� I�TAOO_-_ �

Senhoras e Senhorinhas!
Usem o infalivel preparado de effeitos surpreend entes

Orvalho do Oriente
Sardas, pannos, manchas. do rosto, espinhas, cravos,

rugas. t-ido desapparecerá ao contact o deste mirilico Orva

lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan

to das manhãs rociad as da primavera.
VENDE: _ PHARMACIA E DROGARIA DA fE'

Rua Trajano n. 8 Florianopolis

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA
funàaàn em 1886

"

"

Syriaco T.Atherino& Irmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANo")-Panair do Brasil

S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo
LlLY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000$000
Gordura Selecta (côco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 IEnd. Te!.: "Atherino"---Caixa Postal, I 02�-- Teleph. 1026

Para o Natal e Anna bom, os
votos de bôas festas e feliz entrada
de armo novo, já não obedecem

i aquelle systema antiquado e serem

formulados e:TI cartões. Hoje é

feito pelo telephone ou por pho. 0-
gramma: E' mais chie, mais prati
co. social e moderno!

Rua Fellppe Schmidt n: 8

raixa postal129 Tcl. auto loa4

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

--

LlnCla Vista Pcnoromtcc,
,',' I·' '\" Esp'lenCliCla praia a'e banhos.
:� ",'I.' Optima nascente ae agua potnuel.

,' ...... ,:C.:,H"
I'err-enos co�pletamente plcnoa,

I" "',,�} U,I�LABALNEARIA DISTA a:
,

, iooo metros õc Ponte Herclllo Luz.
",,; .}. Boa ôQ"6ranCle Quartel feàeral, em construcção.

,,' ,60.0 CIo 6rupo Escolar Tosé Boiteux

,I'
Ha séCle ào Districto 10ão Pessô�.

�"!rvida pelas' Linhas de Omnibus de Florié;lnopolis á João
, ,

Pessôa e Florianopolis - Biguassú.
Prestações mensacs desde 30$000

';,. A. Sorieôaôe SIZ' 12 nr ... rrega, õc construeção üe Préaios

Ii�õ lótes aôql,liriCl05,meBionte o pagamento ae uma entruõc á
uletc IZ o restante em pagamentos menecee.

-

',,: ."Informações completas, á Rua Ccnselheiro Mafra. 82
"., ,

,., PHONE, 1521
'

,: ,.:"", '"ou' com O corrector EDUARDO NICOLICH

Café e Restaurant
"E ST R E L L A"

--- D E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das II ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,

Praça 15 de Novembro, 4 Telephone, 1420
I

Xarque, AssLlcar, Cereaes, etc.

----------
__-----I����������

;"referir O Sabão "I N C I O" de (Curityba) fabricado com OI,eina · .

é dar valor eO que é bom, é conOmico e re'ldôso. Experimente e verá que e supenor

Tvpographia, Estereotypia,
En(aaernaçãa, Pautoção, Tra
bulhos em Alto Relevo etc,

,

I

�F�i�lo�m�e��o�&�C�i�a'.�II
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L ISS A O J O S E'

Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S]A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ex-assistente do

A GAZETA

GAZETA

CUNICA MEDICO-CIRURGIA
I Escriptorio de Advocacia
I

DO Dr. A. Wanderley Junior

Dr. Aurelio Rotolo I Cathedratico de Direito Com
, mercial da Facuidade de
te

Com pratica nos hospitais Direito
da Europa acaoermco

MOLESTIAS DE SENHORAS
João José Cabral, provi-
sionado.

-PARTOS
n. Felíppe Schmidl, 9-sala 3

Diagnostico ôas molestias Telephones :
Internas pelos RAI05 X

Tratamentos com as Radio - Escriptorio 1.620

Ondas Curtas e Ultra Curtas Residencia 1.274
I

Radios U. Violeta e Infra-Ver- -

melhos--Completo Gabinete de
EI C ricidade Medica Accaclo ,Mo-

Applica O Pneumo-Thorax Ar-

tificial contra a Tuberculose Pul- •

menor, com controle raôiologico reira tem seu escrip-
Consultoria: R. Felippe
Schmidt n: 18, das 9 ás 12 tório de advocacia á rua

� das 14 ás 17 hs-Telel.
1475 - Res. Visconde de Visconde de Ouro Preto
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

n. 70. - Phone: 1277.-
-

Caixa Postal, í·� o.

A Educação na Russía Sovié
tica - Por S. Fridmann

Furumdungo - Por Souza Ca
margo
Psyco .Jlnalyse-Por Gastão Pe
reira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro de

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin-

cipal do districto «João Pessõa-, com fundos. RUA JERONYMO
;}pt!Jpu'y'
Edicões de Adersen - Editores

para o mar.. � COELHO x r "10
'

TRATAR NESTA REDACÇAO I
' rv, _�n Edifício d'A NOITE - 14'

==================��_l a_nd_a_r_R_I_O �

���===��======---�-----------------�------

Wlédicos

. Dr. Cesar AvHa

Dr. Casar Sartori

Clinica cirurgica-operações

Das 3 horas em-diante dia
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves Ju
nior, 179-Phone, 1.285

•

Dr. Ricardo Gottsmann

Médico - Operador. Es
pecialista em alta C!rur
gia e Gínccolog!a

Res. Rua Esteves Juntor.26

T[LEPHONE 1131
Consultoria: Rua 'Grajano /8.

TELEPHONE 1284

I

Dr. Antonio Botini

I

Medicina Interna- Syphllls
'Vias Urinarias

•
Consultorio e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

I

II
I Dr. Sizenando

Teixeira Netto

CI·inica Medica

TtJUCAS'

Advogados

Curte-se, lava-se e

reforma-se peIles para
agasalho.

Dr. Henriqu� Hupp Jor.

E

\Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

�
! Escriptorio R. Felippe
Schmidt n: 9 Phone 1483

1,=========-- i

Cirurgião-dentista da For
taleza Anhatomirim-Ex-as
sistera, com olessor Reynal
do Viente do prtechnica a

mericana=- Ex-cirurgião-den
tista da Companhia Lages-
Tratamento sem dôr, servi

ços garantidos-Especialista
em Pontes, Pivots e Co
rôas, trabalhos de Porcela
na-Ines. a ouro e Denta

duras--Preços razoáveis.

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, rr 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

I PharmaciasADVOGADOS

Dr. Gil Costa

E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n' 11. •

Pharmacia . . ,,s��t.L(�����.��:re�������������:(!;il.���@l
I Ou r'"

Em lOJas, moe- �����������l'��Jt7@��1(i)l�';�';j�?j>i"l,<;;'@��
POPU LAR u das, barras, etc. ,F"

lilJ �
DE

I galmente autmi,d;o:f�a-'tnc: I abrlca de oveis;
Anlonlo d'Acampora do Brasil, pag�ndJ-se os. melho- ! DE �

Praça 15 de Novembro 27 res preços: Umca joalheria auto- G P d V- t: .- �l
TELEPHONE 1170 rizada pelo Banco do Brasil, Rio e e ro I a I

fk1
('-=-�===--, ,, =-- ...

berto Müller-Rua Trajano, 4C. G ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER �

I ESTYLO-lla João Pinto, : 1 B-Telephone, 1693 �

�������,�m����;���" iW:�"�t_ .(.�.�'J)i,�i'.[i'f)l_�im'i������'1@t@���::'��·�'(,��*��<2�:@i�ê'E>
�

-- _._- --- _. __ -.

Dr. Pedro -de Moura Ferro

-----------------------------------------

Florisbelo Silva
Av isa a distincta freguezia que acaba de re

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21

Almanak Laemmert
Advogado

Rua Trajano, n: 1 sobrado ITelephone rr 1548

fUHDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Gerat do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catoarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

Adrni- Chegou
A VO'Z Df: OURO

o Radio de Qualidade

Atwaler Kellt
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa fv1 iscellanea

• uoturnc » Distrido feôeral
Z· " •• 5ão Paulo. minas e Paraná
3' " -- Demais Estaàos 1)0 Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi
taes e Estados do Brasil

'Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma com Pieta

lonte de informações sobre o Estado e todas as suas activi da
des lndustriaes, Commerciaes e Profissionaes.

Redactor neste Estado:-A. Mintenegro de Oliveira

Director-proprietario da «Informação Commercial>
Rua Esteuee 'Junior, 16

FLO RIANOPOLIS

�----------------------------------------,�)

Refinação de Assucar
de

..-

..JOAO SELVA
'''''''''''--Tenho o prazer de communicar aos meus dístinctos

freguezes que mudei meu estabelecimento para a rua

Bocayuv� n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- IIphone n. 1441 ou nos depositarios CASA SAVAS e

FERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.

..Joao Selva
Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

------------- ---------------------------

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat
to. Graxaim, etc.

Novidades
literarias

Pelleteria
Argenti��a

Nas grandes luctas que desdo
bram no campo da actividade so

cial ou commercial. o espírito mo

derno e bem equilibrado utílisa o

telephone como a mais inprescin
divel das necessidades!

COMP'RE--OS rllelhoes calçados das

melhores macas No

"SAPATO CHIO
PE�USO F. Schmidt,

Miscela-Brinquedos e artigos para presentes

nea' MI·scelane�1• Só e sempre NA �É2 -

onde a variedade e os preços são admiraveis!

, i

: ,

,

'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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m2rciante Jj-v'remente usar das
proprias disponibilidades em

liras para as remeSS1S ao ex·

trangeiro, como tambem tro
car €iTi liras as divisas ex-

lL:sapJL�Ceraill nas oecasiões trangeiras.
I1n;s n2ce';s1rias c 03 ath1e- RIO, 16 (G) - Pelo «Cap. As operações em câmbio
Ül3 riV''li::ado:, pJ:-ta j,)r.�(i el) NJ,te,) cheg>u hoje a e,ta capital Por algum c,)ntmerciante se desenv(llvem na Italia de
nom�. d) ,1i):);0 pa'L, fracas o qUld o d� fo Jt-b:lli Arg�[ltino ou instituto de 'crédito não fórma absolutamente normll;
sarLlm em tl)(_LlS as pri)va., «3):a Jmio�». bell1 l·nfol·l·nado, fOI' dada é b'

. .

somente o ngatoLo serVIr-
que tomlLll1 p:lI'te. uma interrr taçã) e:rada á se para taes operações dos
Ad 1 b2cto 110 c 'D3S ,co:! 1· VASCO DA C '\\1.1\ precaução sobre os câmbios ba:lcos para esse fim autori- Pelo om Iibus, da empreza Da-

tr;;, ::/\ )')0 ,;lt�. q'lél ldo fa!- recentemente adoptados na d rius, chegaram ontem do norte do
tava.l1 m \is ali m�n')3 5)J BJen.) AJr�s, 16 (C) - O Italia, no sentido de que tal

za os, ·Estado:
ill�tl·,)S pau a Ch'gELl, ca- «VdSC') da C Hlll», d)Rio. está provid2ncia redundaria em EMPRE- Maria Santos; Atilio Valmini,
lÚI p.: O ca'l :a;(). O::CLljJ1V J s��:b e�p�radJ co;n c�rinh:)3a mr difficuldades nos pagamentos GO:. Para trabalho ex� Antonio Vieira, Moacyr Barcel
I:ilc naquelle 11l)111 'iltO, O 61 rtll�staç:lO. das mercadorids

i::npor:ajas/
terno, precI�a�se de ,pessoas a�lJ- los e sra., sr. Costa, Ito Gaspa-

ldga1: li 1 carrid I. Vc:JJ.) a;' _

-

.
do extrangeiro, com o peri- vas, na Credito Mutuo Predial. re, W a I t e r Fernandes, Luiz

pro I naram-Sê del!.êc.l\)IS 120(- .�lO, 16 (C)-PfllUJ CHneralgo, assim, de bloqueamento Cuerrazzi, Erna Harger e Ar-
redurês nortc-'lIl1CrL.:anos,. ei:-/ ,=�151U 50 CQ:Ü03 par� luctar dO-, das importancÍls d�vidas pa-

zina Thomé.

gur;u ,s' e prosêgu 11 o lllt1- mmgo no RIO d� ]an::lro. ra taes pagar.1entos. O TEMPO
C él I A· OUTRem PARTEm ...

li r,!'iO para �.l1tl' l1ovamen- S,das, e outras novid.ld�; para precaução de q:.te S2
te na dlstan\�la dê 2)0 I11t-;" verão, apr�,enta pJr preÇ13 nunca trata não é senão o ló6ico São as seguintes as previsões Para o norte di:> Estado, se

occupava ne ;�c momento o vistos, a CASA ROVlL\NOS. desenvolvime;1to dJ D:creto da Estação M�teorologica desta guiu hoje, via terrestre, o sr.

70. lugar! UnraJa como je 2ô d: Maio de 193+ so- C::lpital, pl.ra o period..l das 24 Victor BJ;ch, representante com-

�r,�.�nça, lem')r� ld -se dJS C a r tazes do d i a bre as op:rações de câi�bio horas de hoje: mercial, nesta'praça.
IL11'1_O; do �,-a<:;ll, quc, tanta ou divisa, e ella tem por es- TEMPO:-E'1l geral instavel
cOi1f!an'�a ln' d �p lSlta:-.1111 CINE ODEO� _ A Tor- copo proporcionar o mlis TElV1PERATURA: - Es- So!guiu ontem, para a Clpital
ApprOXlnl)U-3C ou�r,) corle· tu'a da Fi! as7e8 30 horas completo contrô�e, q�te o tavo!l d.l Republica, o sr. t�n. Hum-
(lIH e Adllb �d) CllgL(l�J-S':

'

r.;''''' -: "

-" gove n) italiano (S lb Je,:eu Vf.Nf03: - Do qU'l�rante berto Biangolino, officfal de Mui-lJIais unl1 Vc:Z, to,1I'), C0:11 as CldNL CbE \JT,<AL
- A da-

s )bre tles o )era �õe3, para L�5te fresc03. nha, que estava servindo no Cen-
p2Llas b-a m b a I e a 11 te ", e,

'7U () ca are!, ás 7 e 8,30 evitar qlt:lesquer
>

mln')bras Ai te;n.J�raturas extremas de tro d:l Aviação Naval, nesta ca-

d d· horas. .

I1U111.1 arranca a � ZlguêS êxp2culativas sobre a lira. hoje, fora:n: mhi'lll 26,6 e mi- pital.
zagués, passJu O athleta '-lu' Ct\JE L\Il?2RIAL-Tll se. Nenh:.tm blo=lu2am�nto, [lima 22,) regi3tradas, respect:-
1:).:: [la via arra lcad ) o 6,). lu 'd 7 O pJ(a'1to, nem p.:!rizo d.:! blo' vall�nte às 11,40 e 5,00 horas.bras l]ueza) á3 ,3 hora3. �

g,t1- C SI} .1cc!a in ,à) do po queam:nto, existe para os
Vl) qu,; c()m�re'l':r1d 'LI seu CiN'::: ROYAL - O; am] pagam2nto3 hh2rentcs ás 0-
herúicú esfo 'p) nessa cla:; res de! Henrique V/II, ás 7,30

I p :"ações
CJmm �r�ia �.) com a

sfioção atravessou a linha horas. Italia, pO.ldendo cada com-

B?! ,. I O' 1 -

dei �rasu nas Q,yr"Pia-lill1al, quasi eixauuo para
das de 1936 traz o S iu companheiro da

Inglaterra que occupava 050.

Como já é do conh icimen- lugar: .

tn do nosso publico, o Brasill
_

FOI depois � repr�se:1ta
já fui con vidado para as o-I çao d � foot ·ba!1 e somente

lympiadas de 1935, que te- I em Portugal venceram um

1 (lo C01110 sede 1I'11J. das gral1- quadro fraco.
.

(IL�S potencias cL) Universo. Regressando ao Brasil, pas-
EI11 todos o; a 1110:; ante- saram pea Bahia e em S.

rinrcs, a 11'.)SS3S representa Salvador f,_)ram derrotados

cões não passaram de 1112- por um c.imb.nado local.

diDCrL'S, além ele U!111 série Pois b2!11; o que queremos
de Íl1JignidaJcs qU2 as ro- mais? Basta de desprestigio!
deou, quer no transcurso da O Brasil, de norte a sul, pos
viager», quer 11;\ estadia. Até sue valores na sua expres
o navio C]:1l' as con.luz:u f<)i são máxima para represen
appclidad . de Piza/asma da- tações univcrsaes. Acabemos

do a pirataria que L1 bordo C0111 a convicção de que só

ti no Rio e S. Paulo, mono-se pra icou.

Relemo-ar esses feitos ridi- polizarn as qualidades spor
culos, ser.a comprazer-se CI11 tiva= e adrninistractivas. A
mexer na su:e ra. Eintrctan- C.B.D. deve olhar mais de

to, í.izamos 'l11uilu bem que perto essa importante esco

os protlgo:1:stas prmcipacs 1111, para que não sejamos
de Elo 1:II11cnL:lVe;s aconteci- tão desacreditados corno no

mcut : fura 11 tida" a pricip:o, Illlomento o, somos, perante I
coruo pessõ.is de ato grão o cxtrangeíro.

. .

de civilização e de maior Um campeonato brasileiro

destaque na sociedade bra- �e t.celo ramo de. sport, .

n3

sleir i. capital da Republicá, deixa-

Adalbc:rto Cardoso, per- rá patente) o que de facto

[rllcenti á 11IlSSa J:hrrilÍ1a de possuimos na materia de

(Jll�r, a, e actli;t1,J1�'lltc 11, sport. Pretos, brancos e ca

Cenlro li:: Aviacã) dc:;tc Es- bloel)s devem scr aproveita
tJdo. ckpois d�' cO:lvidadl! dos � consid2rados no mes

pela ConfcdC':':::ção Bcasilei- limo 111vel, lima vez qac a

la c.l2 D�sp\);'tos P'l'''l correr slIa classe de ath'eta os re

C.!l AI1l�'stci'dal11, I\.'CI,-h-:II ()� cO!11mende.

li\aiorc:3 m:\ltratJs ih) decurso A despeza feita co:n ra:

da viagem, t'ndo at� a sua nhas,
L di.rectorias, delegados,

p2rmél!1t'l1cia VCdllLl entre os SeUelarIOS, etc., deve ser

compatrieios graúdos a bJr- restricta) porqlle. i.sso só v:l11
do. trazendo benefiCIO pessoal

I 'assando f01112, :;C:11 nickel, a essa e áqueIla.
Lilalmentc, sem qualqller con Está errado. Levem paLlIfarto chcg.nl (_) grande atllle· lá uma pequena cOll1missã)

ta n.1 America, pouco mais e u 11 grande número d:

qUê um cadável·. Vieram as athlctas) os únicos que de·

prev JS e foi Ada'bê:·to, o vem ser prem;ados pela en

m_lnz}) de aço, o Ll'lico ho- tidad:2 mJxima do foot-bJ:1

me:!! qLle honroJ o 110lT1C d(l brasileiro.
D, a:;il.
i s ra'nl1 s da embaixada o BOCA]UNIOR

�.- -
'"

fAZEm AHH05 H01E:

Oscar fibraham

Regista-se hoje a data anni
versaria do nosso conterraneo sr.

Oscar Abraham, activo emprega
do commercial c nosso auxiliar
de redacção.
.fi Gazeta felicita-o.

(Para o amigo Emygdio
Cardoso J r.)

A data de hoje, registra o an

niversario natalicio do sr. Albano
de Souza Lucio, oflicial reformado
da nossa Marinha de Guerra.

Para o norte do Estado S(t

guiram hoje pelo omnibus da em

presa Darius:
D. Cuaracy Silva, Irmã ls

nacia, Irmã Malfada, Irmã Al
zira, dr. Paulo Peixoto, Arina
Moura, L. Bonnemanssur, João
Alfredo Bortuluzzi e sra.

EHfERm05

Cypriano José

Acha-se, ha dias, acamado' o
nosso presado companheiro de
trabalhos e sub-ofhcial da Armada
sr. Cypriano José, que redactoria,
com geral agrado, a nossa secção
'Desporlos.
03 de A Gazela fazem arden

tes votos pelo seu prompto resta
belecimento.

JÁ se percebe, ao long >, a barulheira infernal, filha
do! R�i-Momo e afilhada de D,ma Folia qu'! anda a an

nunciar aos quatro ventos urna porção de novidad�!
Carn rval ! E' tão linda a festa da alegria! A mo

cid de, num fremito de loucu:a inírene, pelos dias aióra,
nestes dias consagrados a M rmo, vae zabumbando numa

ensurdecedora barulhada que e bem a expressão d) es

tado d' alna de quem começa a viver!
Carnaval ! Para os que te viram passar muitas vezes

pela vid i, para os qUe assistiram e gozaram comtigo as

tuas d.ab uras, tu não és rmis uma alegria: és uma Sau

d.ide, u-m viva Saudlde de lonjinquos dias!
E I t imb ern já vivi 05 teus dias d� loucura, eu tam

bcn j" senti todo o espiend .t das hom e iagens que te

sã) tI i 'iutadas pelos que sonham a melhor das illusões:
a Mocid.ide !

E ante a lembrança do; teus magnilicos di 1.3 vividos
na pujança dessa quadra que Iaz d� tudo Risos e Alegria�,
e ante a lembrança desses d.as felizes, tu me fazes olhar
demoradamente para a vida que passou ...

Q tantas vezes as minhas mãos cheias de mocidade
empoaram a minha cabeça para que em parec�sse velho!
E, ante o espelho, eu ficava a rir de mim mesmo. Com
a minha cabeça branca, de menllra, ficava eu tão d.f
ferente! Era o prazer da phantasia que eu mesmo idea
lizava e qUe eu mesmo tornava momentanea realidade .. "

Carnaval! Como serias hom si o tempo, esse impla
cavei d !�truidor, não vivesse tambem a imitar des ipie
dadamente todas as nossas ideias de phantasia! Eu já
enchi 03 meus cabeIlos de pó para realizar uma phan
tasia innoce.lte: imitar a velhice!

M 15 o Tempo, ah! como castigas essa pobre hu
manidld � !-veiu hoje, com as suas mãos frias e irritan
tes, fazer os meus cabeIlos de mentira ...

Carnaval! E hoje que a Mocidade alegre, na sua

loucura ihfrene, vae zabumb lUdo pelas ruas na expansão
viva qu � é bem a exterioriza ;ão do seu estado d'alma,
eu- pobre de mim -ante o espelho, ante aqueIle mesmo

espelho que me mostrou ri ::liculamente embranqu::!cido como

bem imaginára a minha louca phantasia de rapaz, me

vejo agora de cabeIlos prateados pelos muitos carnavaes

que passaram pela, vida deixando-m�, após tantos annos,

o amargôr duma infinita Saudade!
CARNAVAL!

Transcorre hoje o anniversario
natalicio da gentil senhorinha So
lange M izarakis, filha da exma.

sra. d. Elvira Mund Mazarakis.

o sr. Demostheaes Segui, ins

pector fiscal do imposto do con

sumo no Districto Federal;
o sr. Aristides lgnacio Domin

gues Iunccionario do Tribunal E
leitoral;

a exma. sra. d. Ad-lina Rilla
Fernand �s, viuva do sr. Ed:nundo
Fernand�s e genitora do> srs. O
dilon e Orlan lo Fernandes;

a exmr , sra. J. Sylvia Macha
do da R vsa;

o jovem Aldemiro Neves Reis;
o sr. Rodol?h) Zo .m .r, com

merciante;
a galante menina Lucy, fiihi.

nha do sr. Narbal Villda func
.

cionario da Directoria cas Obras
Publicas;

a exma. sra. d. Leopoldina
Cabra! da Costa;

a exrr a. sra. d. Adelina Rosa
ra, _!Odes; .

as sritas: Braulia M. da Con
ce'

j ã), Cu;Ihermiaa Aurea da
Cunha;

o jO"lem TheJdo ,io Atherino.

Prefiram sempre o inegua
vavel SABÃO
IND IOde Curityba.

A MODA
PEGOU

Festeja hoj�, o seu 1 5' anno

de con.orcio, o casal d. Ed;th
I Pires Barbo a e o u. Djalma
Cabral Barbosa, encarregad) da
Repartição dos Correios e Tele
graphos, na visinha cidade de S.
José.

BA.?T15A:):)

Santiago, 16 (C) - C:mtinúa
sem solução a gréve dos ferro
viarios do Chile. Foram eíí. ctua
dos hoje mais 120 prisões. O go
verno expede ordens severas con

tra os attentados.

Sarapião Ontem, na Cathedral Mdn<>
politana, foi l·�vada a pia baptis
mal a galante menina Wilma, fi·
Iha do sr. WilIy Cruner e de d.
Fernard:n I Machado.

Serviram de padrinhos o ten.

N.;wton Machado e sua exma.

esposa.

� iE6Am UH5 ...

Acha-se nesta cidad� o sr. Leo
p.:>ldo Schramm, Prefeito de Gas
par.

Com «A Cidade», do
:]Jisbilhola.

Bi�bilhoht diz que ha gente
(Que lambada deu no lombo!)
Que barulho faz, somente,
M:is é vasia qllaL. bombo ...

Bispilhota, mas que embrulho!
Nesse bombo... barulheiro
O 1ue faz todo o barulho
São as... pélles de carneiro!

o contrôle
dos cambias
na Italia

Suspenso o forneci
menlo de cambio ...

O pail sem cambio anda!
Isso assim, diz o Fonseca,
E' tal qual uma quitanda
Que não tem nem ... carne sêcca!

COM destino a Blumenau se

�uiu hoje, o sr. Augusto Monte

n!gro, propri�tario e director da
"Informação Commer<;iaIR, que se

tdita nesta cidade.

Juiz disposlo a morrer

caso o Governo não
tome r prOVidencias.

Roupas para hom=ns e

criança 3 s5 na CASA A
CAPITAL.

Quando um Juiz quer morrer

Porque lhe falta a Justiça
E' caso de se dizer
Que a desordem se encarniça
Em n.)sso caro paiz
Onde tudo é confusão
Pois até esse Juiz
Grita, gritl, grita em vão!

Com as rec/amaciel
do povo de «A Ga
zela», de ônlem.

Reclama «Seu» Romualdo,
Pois do sorvete, confessa,
O miolo, isto é,

.

o caldo
Tem p�rcarias ... a béssa ...

Surge, assim, mais uma nota
D,� casos jà mui fallados!
Tu conheces, Bisbilhota,
O caso dos... congelados�

Q<lanto á� moscas, aconsélh)
Romualdo vá p'ra Marte,
Porque no mundo, isto é velho,
Ha môscas por toda parte ...

Sarapllo
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